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-  ^^C  ^  ELREÍ.    Faço  faber  aos  que  eíle 

^  ^^    ^  Alvará  de  Lei  virem,    que  íendo-me 

^.M^^  preíente    em    Coníuira   do  Coníelho 

|b'*''>$^  ultramarino  a   duvida  ,    que   muitas 

%m^:i,^X^i^^  vezes   fe  tem  movido    fobre  dever-fe 


f 

-^, 


^  fw^J^^^  admittir  AppeIJaçaÕ  ,  ou  Aggravo  da 
ÍSZ~"^^^S M  ^^"í^ença  ,    que  julga  por  livre  aku- 


k^iM^^^^í^    nia  peíToa ,    a  quem  fe  controverte  a 
liberdade;  e  porque  fuppoílo  eita  naô  poífa  ter  avaliação, 
com  tudo  pode  efta  ter  lugar ,  quando  da  Sentença  fe  fe- 
%\k^  íómente  o  prejuízo  do  valor  do  Efcravo ,  de  que  fica 
privado  o  que  pertendia  fer  feu  Senhor  •    fendo  porém  a 
caufa  fobre^a  liberdade,  que  pela  fua  natureza  nao  admit- 
te  eftimaçaó  para  fer  em  todo  o  cafo  appellavel  a  Senten- 
ça ,  conforme  muitas  opiniões  de  AA. ,    que  deraõ  cauía 
ao  Aífento  ,    que  fe  tomou  na  Gafa  da  Supplicaçaõ ,    de 
que  fe  pode  appellar,    ou  aggravar  ,    ou  íeja  a  Sentença 
proferida  contra  a  liberdade ,  ou  a  favor  da  mefma  :    íem 
embargo  do  qual  Aílento  a  Relação  da  Cidade  da  Bahia 
julgou  caber  na  fua  Alçada  huma  caufa  ,    em  que  foi  fen- 
tenceada  por  livre  huma  mulher ,  que  o  pertendia  fer ;    e 
attendendo  Eu  ao  favor,  de  que  fe  faz  digna  a  liberdade: 
Fui  fervido ,  em  RefoluçaÔ  da  dita  Confuíta ,  conformar- 
me  com  a  opinião  ,    que  feguio  a  dita  Relação  da  Bahia 
RO  cafo,    de  que  fe  tratava  j    e  que  por  eíla^fe  fique  fen- 
teneeando  em  todos  os  cafos  fímilhantes ,  fem  embargo  do 
AlTento ,  e  opiniões ,    que  eftaõ  em  contrario  :    e  hei  por 
bem  daqui  em  diante  fempre  que  fe  proferir  alguma  Sen- 
tença a  favor  da  liberdade  de  alguma  peífoa  ,    fe  avalie  a 
caufa  para  eíFeito  de  fe  admittir,  ou  naõ  admittir  a  Appei- 
iaçaõ ,  ou  Aggravo  ,  que  fe  interpozer ,  conforme  a  Alça- 
da ,  que  tiver  quem  proferir  a  Sentença.  Pelo  que:  Man- 
do ao  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ;    Governador  da 
Relação,  e  Gafa  do  Porto;    Vice^Rei  do  Eílado  do  Bra- 
íjl;  Governador,  e  Gapitaõ  General  da  Ciipitanía  do  Rio 
de  Janeiro;    Deíembargadores  das  Relações  do  Reino,  e 
Conquiftas,  e  a  todos  os  Corregedores ,  Provedores,  Ou- 
vidores ,  Juizes ,  e  Juftiças  demeus  R.einos,  e  Senhorios , 

cum- 


cumorir,  e  guardar.  E  om- DémôP^m^^mc^àb 
Car;alho  ,  do  meu  Confelho  ,  e  Chanceller  Mor  deft^ 
BMnm, :  Ordervo-.^  o-  fkçãv-publicar  íia  Ch^ácmtm^^ 
fe  enviarão  Copias  aos  Tribunaes,  Mmiilros  ,  e  Feííoas , 
que  o  devem  executar.  E  fe  regiftará  nos  livros  do  C.oníe- 
tó^tólframarííib ,  nos  do  Defembargo  do  Paço  ,  W)s  ua 
€&ÍCda  SuppUcaçao,  ms  das  Relações  ^^  ^^^^  -  .ff  ^'|| 
e  Rio  de  janeiro  ,  e  nas  mais  partes  ,  0í|^&  itmúmmm 
[e  caíluniaÕ  regiftar  ;  e  eíte  própria  k  lançara  na  i  orre 
do  Tombo.  Dada  em  Lisboa  aos  dezefeis  dias  de  Janei- 
ro de  mil  fetecentos  fmcoenta  e  nove.  ^  ^  .^  r. 
jsysidI^  síã  o  %v^^à.  à  i^^G A  X^^^^^il^  ii^i^^^o^  o^*^^^^^'^^^^  ^ 

RE 


.^^^■i  sb  oymM  sb  i|  £od2ÍJ  .oíiis^s  sno  J  sb 
JLvará  de  Lei\  por  que  Fofa  Mage/Iade  ,  j:orfor^ 
y£  mando-fe  com  a  opinkÕ,  que  feguto  a  Relação  da  Ci- 
dade da  Bahia  ,  julgando  caber  na  fua  Alçada  huma  cau- 
(a ,  em  que  foi  julgada  for  livre  huma  mulher ,   que  o  per- 
mdiafer.hefirvido,  que  por  ep  opinião  fe  fique  finten^ 
ceando  em  todos  os  c af os  fmilh antes  ,  Jem  embargo  do  jifr 
finto  da  Cafa  da  SupplicaçaÔ ,  e  opiniões ,  que  eflaõ  em  con- 
trarie ye  ha  por  bem  que  daqui  em  diante^  fempre  que  je 
proferir  alguma  Sentença   a  favor  da  liberdade  de  alguma 
pelFoa  ,    fe  avalie  a  caufa  para  efeito  de  fi  admttttr  ,    ou 
naÕ  admittir  a  JppellaçaÔ ,    ou  Jggravo  ,   quejemerpo- 
zer,    conforme  a  Alçada  ,    que  tiver  quem  proferir  a  òeTP- 
lença ,  como  nejle  fe  declaaa. 


Para  Voffa  Mageílade  ver. 

Por 


de  mil  fetiícetoiQ$i:&cq©g«;^Câ  mo.3.  .tnbiBu^  s  ^  'inqmu^ 
83ibb  lòM  i3lb:)nfif]3  o  ,  orlblnoD  usm  ob  ,  ofllEvirO 
^íka&d^^Mèklk  (WSoufa  e  Menezes,  Rafael  PJrésP ar dinUl 

£b  2(Regiílad^  affol.  205^.')Vfí(íf.  do  Livro  12  de  Provisões 
^atiffiecretaria-do  Coníelho  Ultramarino.  Lisboa  .i 7;  i  dè 
Março  de  1755?.  ^  .:,:í,í  ^nri  a  ,  onsnÊf  ab  oiil  s 
5iiui  i.i!  ijiíijmtíí  Joaquim  Miguel  Lopes  de^Liavf^rà  3I 
»Í3n£[  3b  2EÍb  2i3Íí>^.:,  Cl.         .......  ..  _.     ,.,..a    ...,....^r  ob 

O  Secretario  Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre  o  fez  efe  rever, 
Manoel  Gomes  de  Carvalho. 


Foi  publicado  efte  Alvará  de  Lei  na  Chancellaria  Mór 
da  Corte  e  Reino.  Lisboa  31  de  Março  de  175^. 

40  i\U  oj^:^s\\^5i  «\  'íi^tt^^  ^Dom  Sehajiiuo  Maldonado, 

-t-     Regiftado  na  Chancellaria  Mór  áa  Corte  e  Reino  no 
Lkro  das^  Leis  .a  foJ.  ^1x2.  Lisboa  31  de  Março  de  175 5>. 

iy  ^^^V  ^"^\^^^  ç  -^vM-odrigo  Xavier  Alvares  de  Moura, 


Pedro  Jofe  Corrêa  o  fez. 


■n       r  "^"iC^ 


..^^vA^^^«k    "^X  'à^\3^^   Omo*^    f  Si')^'-.^' 


,í-,.A,.,-..-.7^ 


Na  OíHcina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 


-^*  ?S--R^ 
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